
CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO JOSÉ 
CURSO DE ODONTOLOGIA 

 
 

 

 

 

 

 

 

LUCAS DE OLIVEIRA SANTOS 

PAULO CESAR DE SOUZA RESENDE 

PEDRO NOGUEIRA PEREIRA 

Prof. Rhayany Lindenblatt 

 

 

 
 

 
OS EFEITOS DA OSTEOPOROSE NA CAVIDADE BUCAL E O PAPEL 

DO CIRURGIÃO DENTISTA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



Rio de Janeiro 

2021.1 

OS EFEITOS DA OSTEOPOROSE NA CAVIDADE BUCAL E O PAPEL DO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

THE EFFECTS OF OSTEOPOROSIS ON THE ORAL CAVITY AND THE ROLE OF 

THE DENTAL SURGEON 

 
 

 
Nome (s) do (s) autor (es) 
LUCAS DE OLIVEIRA SANTOS Graduando do curso de odontologia do Centro 
universitário São José 
PAULO CESAR DE SOUZA RESENDE Graduando do curso de odontologia do Centro 
universitário São José 
PEDRO NOGUEIRA PEREIRA Graduando do curso de odontologia do Centro 
universitário São José  
Orientador 
Prof. Rhayany Lindenblatt 

 
 
 

RESUMO 
 

Resumo do trabalho em um único parágrafo, no mesmo idioma do trabalho. Apresentar as principais 
informações tais como tema, objetivos, metodologia e principais conclusões. É a última tarefa a ser 
elaborada no artigo (250 a 300 palavras) 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Palavras-chave: xxxxxxxxxxxx, xxxxxxxxxxxxx e xxxxxxxxxxxxx. (3 palavras)  

X 
X 
X 
ABSTRACT 
X 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Keywords: xxxxxxxxxxxxx, xxxxxxxxxxxxxxxxx, xxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 
 
 



INTRODUÇÃO: 
 
 
  A osteoporose é representada pela diminuição evolutiva da densidade óssea por 

questões hormonais, tendo por consequência uma perda considerável de massa óssea, 

fragilizando os ossos do corpo, o que em determinados casos, podem gerar severas 

fraturas. 

 Essa doença acomete cerca de 10 milhões de brasileiros, segundo a Associação 

Brasileira de Avaliação Óssea e Osteometabolismo (Abrasso), sendo mais comum em 

mulheres acima dos 45 anos em período pós menopausa. 

 Dependendo do grau da doença, a redução da densidade óssea pode afetar diversas 

partes do corpo, podendo muita das vezes estar diretamente relacionada com a saúde 

bucal, tendo em vista que maior parte do complexo maxilo-mandibular é constituído por 

tecido ósseo. 

 Os resultados da Osteoporose na cavidade bucal são evidenciados pelo Cirurgião 

dentista através de características clínicas marcantes como menor espessura da 

cortical e trabéculas ósseas maiores, retração gengival, gengivas se destacando dos 

dentes, dentes soltos, próteses mal adaptadas, má cicatrização de implantes e até 

mesmo, em alguns casos, DTM e dor orofacial. 

 Existem alguns tipos de medicamentos para tratar de osteoporose que causam danos 

na cavidade bucal sendo o mais comum os bifosfonatos, pois esses medicamentos 

deixam os tecidos do interior do osso com pouca irrigação sanguínea ou até mesmo 

sem irrigação. Essa falta de suprimento sanguíneo pode desencadear diversos fatores 

como dificuldade na cicatrização óssea ou até a necrose óssea. 

 O exame sugerido para auxiliar no diagnóstico da osteoporose é uma radiografia 

panorâmica, onde é observado a cortical óssea, trabéculas ósseas e o volume osso de 

determinada região. 

 Na maioria das vezes o paciente desconhece a existência da doença e é o cirurgião 

dentista que ao realizar sua conduta clínica, sugere a osteoporose na cavidade bucal. 

Por isso, é dever do cirurgião dentista ter entendimento da condição sistêmica dos seus 

pacientes, como nos casos de osteoporose, assim como manter-se informado sobre a 



função que representa, para que possa atuar conscientemente, evitando eventuais 

complicações odontológicas. 

 O objetivo deste trabalho é, analisar através de uma revisão de literatura, os possíveis 

e efeitos da osteoporose no meio bucal e atuação do cirurgião dentista frente a essa 

situação. 

 Procurando alcançar o objetivo principal, alguns conhecimentos específicos são 

requeridos, como: a capacitação do cirurgião dentista em analisar/intervir com 

evidências que possam constatar/alertar algum sinal de osteoporose no meio bucal e 

analisar como a identificação precoce de pacientes assintomáticos influencia no 

tratamento do indivíduo.  

 Em relação aos objetivos que propomos, estruturamos uma seguinte questão: O 

cirurgião dentista que constatar precocemente evidências de osteoporose no meio 

bucal pode influenciar positivamente no tratamento do indivíduo? Sendo assim, qual o 

papel do cirurgião dentista no diagnóstico da doença? Até que ponto o cirurgião 

dentista poderá atuar em casos de osteoporose no meio bucal? Como esse profissional 

poderá contribuir para a identificação precoce de pacientes inicialmente 

assintomáticos?  

 Patologia sempre foi alvo de diversos temas notáveis e que gradualmente chamavam 

gradativamente mais a atenção deste grupo. A escolha do tema ligado a esta patologia 

óssea surgiu em uma conversa durante o congresso internacional de odontologia do rio 

de janeiro, onde um dos integrantes do grupo relatou ter lido em um artigo interessante 

sobre osteoporose na cavidade bucal. Então motivados por isso, começamos a 

pesquisar sobre o tema e notamos que a atuação do cirurgião dentista em relação á 

osteoporose pode ser um fator importante na vida de muitos brasileiros.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

  

Consiste no levantamento e discussão em torno das principais obras da literatura 

pesquisada e considerada relevante para o trabalho e que forneçam subsídios para a 

discussão. A revisão da literatura tem como objetivo sintetizar de forma clara, as 



abordagens dos trabalhos e estudos anteriores, que servirão de base à investigação 

que está sendo realizada, situando assim a evolução do tema investigado. 

No primeiro contato com a bibliografia deve haver a preocupação de consultar o 

sumário dos livros, de forma a realizar uma pré-seleção de textos (livros, periódicos, 

revistas especializadas), relacionando os que têm mais possibilidade de esclarecer ou 

fundamentar o trabalho. 

No processo de fundamentação teórica não significa elaborar uma mera colagem 

de citações bibliográficas, na medida em que todas as citações têm de ser, 

obrigatoriamente comentadas e articuladas pelo aluno.  Nesta parte o autor da pesquisa 

deve organizar, comparar e resumir outras pesquisas realizadas. Este item representa a 

base teórica que vai fundamentar a reflexão e a argumentação do pesquisador.  Enfim, 

o autor do artigo deve demonstrar ao leitor que está muito bem embasado 

teoricamente, dominando o conteúdo a ser explorado mais adiante  

O texto deve estar muito bem referenciado para evitar qualquer tipo de 

questionamento quanto à origem do conteúdo, por meio da indicação expressa das 

referências. Compõe aproximadamente 15% do trabalho. 

X 

X 

X 

CORPO DO TRABALHO/DESENVOLVIMENTO – Estes termos são provisórios, 

apenas servem para ilustrar que é a parte mais extensa do seu trabalho. Você deve 

dividi-lo em tópicos com títulos que geralmente advém dos objetivos específicos e 

decorrem do assunto a ser tratado. 

X 

X 

 Tem por função principal expressar o desenvolvimento dos objetivos explicitados 

na introdução do trabalho, apresentando a síntese interpretativa de seu 

desenvolvimento. Refere-se à apresentação em ordem lógica dos resultados obtidos na 

pesquisa. Estes resultados podem ser apresentados de forma objetiva, precisa e lógica, 

utilizando tabelas, gráficos, figuras, discursos, desde que haja a devida interpretação. 



Na referida parte também pode ser realizada uma comparação entre os 

resultados obtidos pelo autor e os encontrados na literatura. É a parte de detalhamento 

da pesquisa quer na discussão dos conceitos e categorias, quer na apresentação dos 

resultados da pesquisa que deverão ser analisados e confrontados com os já 

apresentados na literatura, avaliando e criticando a exatidão dos dados obtidos e a 

concordância ou não com outros autores.  

Em determinadas circunstâncias deve haver um item especificando a 

metodologia utilizada e as implicações práticas da pesquisa que devem ser discutidas, 

podendo apresentar propostas que visem contribuir para as soluções dos problemas 

detectados, ou sugerir outros. Quando, por exemplo, o pesquisador vai ao campo para 

pesquisar um determinado tema e testar determinadas hipóteses, ele pode fazer uso de 

diferentes métodos (quantitativos e qualitativos) e técnicas de pesquisa (entrevistas, 

questionários, observação).  

Para evitar a desorganização nas divisões e subdivisões, os elementos do texto 

devem ser numerados, exceto a introdução, as considerações finais, referências e 

anexos. Compõe aproximadamente 60% a 65% do trabalho. 

X 

X 

X 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

X 

X 

Devem ser fundamentadas nos resultados, contendo deduções lógicas que 

correspondam aos objetivos do tema proposto, e às expectativas propostas pelo autor 

na introdução do trabalho. Tecnicamente, a conclusão é a resposta aos objetivos 

propostos da introdução do trabalho e, quando for o caso, deve apontar a relação entre 

os fatos verificados na pesquisa e teoria; evidenciar as conquistas alcançadas no 

estudo, indicar as limitações e reconsiderações, contribuindo com a comunidade 

científica, apresentando sugestões tanto de possíveis aplicações do estudo, quanto de 

futuros trabalhos a serem desenvolvidos.  



É pertinente lembrar que se trata de um texto voltado ao desfecho de todos os 

pontos discutidos no trabalho. Pressupõe uma observação consciente sobre os pontos 

capitais da pesquisa (tema, problema, hipótese - se houver - e metodologia) em relação 

aos resultados alcançados pelo pesquisador. É o texto que vai evidenciar se os 

objetivos traçados pelo pesquisador foram atingidos, se as fontes consultadas 

corresponderam positivamente às necessidades de fundamentação dos argumentos 

lançados e se os procedimentos por ele (pesquisador) utilizados surtiram o efeito 

esperado. Compõe aproximadamente 10% do trabalho. 

Visando aperfeiçoar suas Considerações Finais observe, se você pode 

desenvolver e/ou responder algumas das seguintes questões. 

- Os objetivos propostos foram alcançados? Como? Houve alterações dos objetivos? 

Se houve, por que foram modificados? 

- A hipótese/suposição foi confirmada? Sim? Não? Por quê? 

- A metodologia possibilitou o alcance dos objetivos? Por quê? Como? 

- Há alguma sugestão em torno do tema pesquisado, no que tange ao seu 

aperfeiçoamento ou para a melhoria do objeto da investigação?  

- Há alguma proposta de solução para um eventual problema identificado ao longo da 

pesquisa? 

- Sugerir novos temas a serem pesquisados, a partir da finalização do presente 

trabalho. 

- Apresentar a conclusão final. 

 

X 

X 
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• Com um autor: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenomes. Título da obra. Número da edição. Local de 
publicação: Nome da editora, ano da publicação. 
 Ex: SANTOS, R. Comércio exterior. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

• Com dois autores: 
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• Teses 
 
SOBRENOME, Prenome (iniciais ou por extenso). Título: subtítulo. Ano. Número de 
folhas. Grau da tese ou dissertação – Faculdade, instituição onde foi defendida, Local, 
data da publicação.  
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http://www.providafamilia.org/pena_morte_nascituro.htm


X 
X 
Constituem material complementar ao texto, não fazendo parte do corpo do trabalho. 

Têm por objetivo esclarecer ou ilustrar algum aspecto do trabalho. Exemplos: textos de 

lei, questionários utilizados na metodologia, tabelas, levantamento de dados, entre 

outros. 

 

O anexo conforme a ABNT é o “texto ou documento não elaborado pelo autor, que 

serve de fundamentação, comprovação e ilustração”, enquanto o apêndice é “texto ou 

documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem 

prejuízo da unidade nuclear do trabalho”. 

 

REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO 

As regras de apresentação representam um item fundamental na produção dos 

trabalhos acadêmicos. É imprescindível destacar algumas considerações quanto à 

numeração de páginas, aspectos referentes à digitação, maneira de redação, 

sequência de figuras, formatação de tópicos e estrutura de apresentação, seguindo 

normas da ABNT: 

▪ FORMATO:   

✓ Papel branco, formato A4 (21cm X 29,7cm); 

✓ Modelo de fonte Times New Roman ou Arial; 

✓ Tamanho de fonte 12 e tamanho menor (10) para citações de mais 
de três linhas, notas de rodapé, paginação e legendas das 
ilustrações e tabelas  

✓ No caso das citações com mais de três linhas, deve-se observar o 
recuo de 4 cm da margem esquerda. 

 

▪ MARGENS: 

✓ Direita e inferior de 2 cm; esquerda e superior de 3 cm; 

✓ Marca de parágrafo a 1,5cm da margem (geralmente um Tab. nos 
teclados). 

 

▪ ESPACEJAMENTO: 

✓ O texto deve ser digitado com espaço 1,5; 



✓ As citações diretas de mais de três linhas, as notas, as referências, 
as legendas das ilustrações e tabelas e o resumo devem ser 
digitados em espaços simples e fonte 10; 

✓ Os títulos das subseções devem ser separados do texto que os 
precede ou que os sucede por dois espaços 1,5. 

✓ No que tange às citações diretas longas deve ocorrer um recuo de 
4 cm e a redução do tamanho de letra (fonte 10). 

 

                        PAGINAÇÃO.  

 Indicar na parte superior à direita. Contar a partir da primeira 
página, mas numerar a partir da segunda.  

 

 

NÚMERO MÉDIO DE PÁGINAS 

DE 15 A 25 PÁGINAS 

 
 


